
POESIAs
Hombridade

Homem no sentido amplo

Disposição para a vida

Coragem diante da morte

De todos os dias

 

Hombridade é um significado para 

todos:

Não somente da virilidade 

masculinidade

É dignidade em sentido amplo

Bom ânimo e também resignação

 

Faz parte do bem sofrer

Diante das provações inevitáveis

 

De todos os sonhos

Nem tudo e talvez

Até bem pouco

Pode a criatura realizar

Dos seus projetos acalentados

 

E diante das impossibilidades

Ou dissabores

É a hombridade a nos socorrer

A insuflar bravura

Frente aos eventos indesejados

 

Murmúrios e lamentos

Podem ter o seu tempo

Mas saberão também passar

Se tudo é passagem

Trabalhemos para que as coisas 

boas

Voltem a passar pelo nosso 

caminho

 

Forças atraindo forças similares

Lágrimas de indignação ou 

felicidade

Dor ou alegria

 

Hombridade na penúria

Solidariedade na abastança

E um salário nos espera

Conforme os nossos feitos

Guimarães Rocha 

Discurso de Posse (síntese) de Elizabeth Fonseca na Cadeira 25 da ASL

Quero agradecer inicialmente a Deus, 
pela graça de ter nascido em 01 de 
agosto de 1956, nesta querida Campo 
Grande. A Ele, o verdadeiro Rei da 
Paz, eu agradeço também pelo dom 
da arte poética e por permitir que a 
poesia viesse a fazer parte natural da 
minha vida, adornando – ao longo da 
minha existência – cada instante do 
meu ser.  É a poesia que me impul-
siona a descrever o mundo, a sonhar 
a paz real de cada dia, num exercício 
prazeroso vindo do meu harmônico 
sentir que me convida a caminhar ao 
lado desta sublime arte e, assim, levá-
la – qual um bálsamo – a todos os co-
rações do bem, quer exteriorizando-a 
em versos ou declamando-a em reci-
tais e/ou em outros eventos do gêne-
ro. 

Portanto elaborar esta solene 
Oração foi, para mim, mais difícil do 
que preparar um dos meus recitais, 
pois sou uma tecedora de versos, uma 
parceira das metáforas, uma cultua-
dora da arte do dizer poético, e o ofício 
da oratória não me sorriu com fervor.  
Mas preciso dizer, nesta ocasião, que: 
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alta e representativa entidade cultural 
do meu Estado.

Sou ciente de que ao ver se transfor-
mar em realidade este meu sonho an-
tigo, devo fazer jus à responsabilidade 
que advém desta nobre conquista, 
conscientizando-me de que esta nova 
jornada exigirá o melhor de mim, e, 
assim, devo continuar como sempre 
fui: calma, discreta, paciente, leal, e vi-
vendo a lucidez real dos sonhos bons, 
pois jamais podemos esquecer o ensi-
namento do mestre Guimarães Rosa: 
“O real não está na saída nem na che-
gada: ele se dispõe para a gente é no 
meio da travessia”.

Como bem prelecionou Esopo, na 
Grécia antiga: “a gratidão é a virtude 
das almas nobres”.  Já Chico Xavier, 
lá pelas paragens das Gerais, assegu-
rou certa vez: – “Agradeço todas as 
dificuldades que enfrentei; não fosse 
por elas, eu não teria saído do lugar. 
As facilidades nos impedem de cami-
nhar”. Assim, quero, neste instante, 
agradecer aos acadêmicos Américo 
Calheiros, Valmir Batista Correa e 
Lélia de Figueiredo, que indicaram o 
meu nome para concorrer a esta dou-
ta Casa de Letras, e a todos os demais 

Suplemento Cultural

membros deste augusto sodalício 
(pela votação). Também sou grata es-
pecialmente agora ao ilustre acadê-
mico José Pedro Frazão, pelo carinho 
e consideração expressados em suas 
palavras tão generosas e significativas, 
saudando-me nesta ocasião marcante 
para a minha vida pessoal e literária, 
quando passo a integrar o cenáculo 
da consciência intelectual de Mato 
Grosso do Sul, a Casa de Ulisses, co-
mo é conhecida além-fronteiras es-
ta Academia, que possui 41 anos de 
história voltada para o zelo da genu-
ína literatura estadual. A todos o meu 
muito obrigado, e especialmente a 
minha gratidão – repito – ao acadêmi-
co Frazão, pois quero crer (e é o que 
sinto) que, numa solenidade desta 
magnitude, são as energias radiantes e 
as palavras aprazíveis daquele que ofi-
cialmente nos dá as boas vindas que 
nos acompanharão pela vida toda.	

Ao ingressar na ASL, sou conscien-
te da responsabilidade, e rogo a Deus 
para me iluminar sempre nesta jor-
nada. Trago o propósito de continuar 
trabalhando na defesa da Arte, enal-
tecendo a literatura, a poesia e outros 
gêneros, procurando – com a humil-

P a r a  c o n t i n u a r  n o s s a 
Peregrinação de outubro de 2012, 
tomamos o trem bala, TGV (train 
à grande vitesse), de Paris para 
Lourdes. Lourdes é uma cidade 
do interior da França, localiza-
da aos pés dos Montes Pirineus. 
Dentro do trem não percebíamos 
sua incrível velocidade, uma mé-
dia de 300 km por hora. Apenas, 
quando passávamos pelos inúme-
ros túneis, nossos ouvidos eram 
afetados pela pressão, como se es-
tivéssemos numa viagem aérea.

Em Pau (pronuncia-se Pô), úl-
tima estação antes de Lourdes, 
fomos avisados que o trem não 
prosseguiria por haver, mais 
adiante, o rio Gave de Pau inun-
dado a linha. Daí, ficamos saben-
do que a Gruta de Massabielle, 
local central das aparições da ci-
dade de Lourdes, estava tomada 
pelas águas desse mesmo rio e, 
por isso mesmo, interditada para 
visitação. Há trinta anos que o rio 
Gave de Pau não apresentava tal 
nível de enchente.

Numa das reuniões anuais do 
Fundo Monetário Internacional 
realizado em Paris, no ano de 
1970, destacou-se um extraordi-
nário economista inglês, o qual 
diariamente ocupava as tribunas, 
sempre com novas ideias e novas 
teses apresentadas no Plenário 
dos debates.

Na assistência, uma senhora, 
esposa de outro economista inte-
grante do FMI, era a pessoa que 
mais torcia pelo conferencista in-
glês. Durante o banquete de en-
cerramento, esta senhora teve o 

Angústia, ansiedade, aflição, tor-
mento.

“O nada absoluto sobre o qual 
se configura a existência”.

A vida, página lida, vivida, es-
quecida. Hora querida, sofrida, 
lenta ou corrida, sim ou não.

Relógio que bate pancadas fir-

Peregrinação às aparições da mãe de Jesus – 2

O meio circulante

Angústia

Lourdes é o santuário mariano 
mais visitado da terra. Calcula-se 
que cerca de 5 milhões de peregri-
nos o visitam anualmente.

Tudo começou em 11 de fe-
vereiro de 1858, com a aparição 
de Maria a uma menina de 14 
anos, pobre, doente e analfabeta, 
Bernadete Soubirous. Numa su-
cessão de 18 aparições, em cinco 
meses, a última em 16 de julho de 
1858, Maria vai lhe dirigindo a pa-
lavra:

“Não lhe prometo a felicidade 
neste mundo, mas no outro”.

“ P e n i t ê n c i a ,  P e n i t ê n c i a , 
Penitência”.

“Reze a Deus pela conversão dos 
pecadores”.

“Vá dizer aos senhores padres 
que venham aqui em procissão e 
que aqui mandem construir uma 
capela”.

“Sou a Imaculada Conceição”.
Na 9ª aparição, em 25 de fe-

vereiro de 1858, Maria pediu à 
Bernadete: “Vá beber da fonte e 
lave-se”. Não existindo fonte no 
local, Bernadete escava o solo 
com as mãos, junto à Gruta, e da-

privilégio de sentar-se ao seu la-
do, elogiando as suas palestras e 
o seu talento. Uma coisa, porém, 
a intrigava: por mais que se esfor-
çasse não conseguia entender o 
tal “Meio Circulante”. Mr. Robert 
Mason ofereceu-lhe o seguinte 
exemplo:

“No Canadá um engenheiro 
foi a uma estação de águas com 
a família e pretendendo aí passar 
algumas semanas, entregou ao 
dono do hotel uma quantia que 
julgava suficiente para pagar a 
sua conta no final da temporada. 
O hoteleiro, que devia exatamen-
te essa importância ao porteiro, 
de salários atrasados, dá-lhe o 

mes e mansas, fala compassado, 
caminha ritmado, indiferente, in-
sensível, sofre não.

Coração que pulsa é diferente. 
Vai firme aqui, lá na frente fra-
queja, quase pára e de repente 
acelera, palpitação. Segue o rit-
mo que o corpo imprime no riso 
puro ou demoníaco, na dor silen-
ciosa ou gritante.

Respira-se desassossegado, re-
prime-se gemido.

li começa a brotar uma nascente 
contínua. Este fenômeno foi tes-
temunhado por cerca de 350 pes-
soas que acorreram ao local para 
acompanhar os estranhos aconte-
cimentos.

A 1º de março de 1858, dia da 
12ª aparição, Catherine Latapie, 
moradora de Lourdes, recupe-
rou o uso dos dedos paralisados 
por uma moléstia, depois de ter 
mergulhado a mão na água da 
nascente de Massabielle. Foi o 
primeiro milagre. Até hoje, 7.000 
curas inexplicáveis foram recen-
seadas. Apenas 68, dentre elas, 
foram reconhecidas pela igreja, 
depois de um inquérito extrema-
mente rigoroso.

Em 1866, Bernadete entra para 
o Convento de Saint-Gildard, em 
Nevers, para nunca mais voltar à 
Lourdes. Falece em 16 de abril de 
1879.

Assim como Santa Catarina 
Labouré, em Paris, o corpo de 
Santa Bernadete se encontra in-
corrupto. Uma ligeira camada de 
cera foi passada no rosto para evi-
tar a formação de mofo. Está ex-

dinheiro em pagamento. Com 
ele no bolso, o porteiro vai ter 
com seu senhorio e paga os alu-
guéis da casa em que reside, tam-
bém em atraso, e que montavam 
a mesma quantia. O senhorio, 
lembrando-se de uma conta que 
recebera na véspera, do pintor 
que lhe reformara a casa, manda 
saldá-la  com a mesma soma que 
recebera do inquilino: duzentos 
dólares.

Por sua vez, o pintor passara 
suas últimas férias no tal hotel e 
deixara pendurada a conta, que 
por mera coincidência perfazia 
a mesmíssima quantia, manda 
imediatamente pagá-la. E, mal o 
hoteleiro acaba de reembolsar o 
tal dinheiro, chega-se a ele o hós-

Respira-se fundo na procura de 
ar puro para a alma em suspen-
so.

É a angústia consumindo a 
gente. Sorrateira, silenciosa, ini-
miga da razão, luz e sol.

Angústia que chega com a noi-
te. Que escorre e se esparrama 
dentro do peito sufocado. Dentro 
do corpo sombreado e frio.

Longe dos cantos que andam 
no ar cheirando as flores.

posto na capela do Convento de 
Saint-Gildard, em Nevers, numa 
urna de cristal e pode ser visto e 
venerado por qualquer fiel.

Ninguém é obrigado a crer 
nas aparições e nas mensagens 
das aparições. Podemos dizer 
como Santa Bernadete, quando 
as autoridades a interrogavam e 
diziam não acreditar no que ela 
dizia: “Eu tenho o encargo de 
anunciar as aparições e as men-
sagens de Nossa Senhora, e não 
de impor que vós acrediteis”.                                                                                                             

Deixamos Lourdes, depois 
das comoventes visitas às casas 
simples onde viveu Bernadete, 
com a nostalgia de não termos 
podido visualizar a Gruta das 
aparições, centro das romarias. 
Porém, nas palavras do nosso di-
retor espiritual da Peregrinação, 
Padre Antônio Carlos, o Plano 
de Deus nos reserva muitas ve-
zes situações sem explicação 
aparente para a nossa expectati-
va do momento, mas, nos leva a 
refletir sobre o significado desses 
mesmos fatos para a nossa vida. 
Assim o fizemos!

pede, dizendo que, um telefone-
ma de sua empresa o obrigava a 
interromper as projetadas férias 
e regressar imediatamente, pelo 
que pede a devolução do seu de-
pósito, no que é imediatamente 
atendido. “E eis aí, minha bela 
senhora, o que vem a ser o Meio 
Circulante, que tanto a intrigava, 
concluiu o célebre financista”.

Todos foram beneficiados, to-
dos pagaram suas dívidas, fica-
ram satisfeitos e o dinheiro vol-
tou às mãos do seu primeiro do-
no. Assim também é o Governo 
que recebe os impostos, paga 
seus funcionários e suas contas, 
depois, esse mesmo dinheiro 
volta a seus cofres, por outros ca-
minhos.

Longe do equilíbrio e bom 
senso.

Longe das forças que levam à 
dignificação da vida e à valori-
zação do homem.

Angústia que se vai com o fei-
tiço da música que traz o ama-
nhecer.

Com a valsa da manhã dou-
rada, seguida do silêncio da 
paz.

Com o ar fresco, a luz, o sol.

dade de sempre e espírito de equipe 
– aprender mais, agora, ao lado dos 
experientes confrades, contribuindo 
para o crescimento contínuo desta 
Academia e da nossa legítima lite-
ratura regional. Dessa forma reitero 
os meus efusivos agradecimentos a 
todos os membros deste Sodalício, 
pela aprovação do meu nome para 
integrar esta egrégia Casa de Letras, 
que – como já mencionei – é uma 
das reconhecidas insígnias da in-
telectualidade do nosso País. E não 
poderia deixar de agradecer, enfim, 
aos meus familiares, que sempre me 
incentivaram, especialmente as mi-
nhas filhas, Graziela e Vanessa, e o 
meu esposo Nelson Fonseca. 

Senhoras e Senhores, penhora-
da e honrada, com o meu coração 
em êxtase e a minha alma em luz, 
eu encerro estas minhas palavras, 
dizendo – e dedicando a todos nes-
ta ocasião – estes versos  de Castro 
Alves: Oh! Bendito o que semeia 
/ Livros... livros à mão cheia... / E 
manda o povo pensar! / O livro cain-
do n’alma / É germe – que faz a pal-
ma, / É chuva – que faz o mar...

	 Muito Obrigada!

Sou ciente de que ao 
ver se transformar 
em realidade este 
meu sonho antigo, 
devo fazer jus à 
responsabilidade que 
advém desta nobre 
conquista...”

estar ocupando esta Tribuna, nessa 
solenidade de posse, é como se eu 
acordasse de um sonho (um lúcido 
sonho azul acalentado com calma, 
discrição e paciência). Assim, que a 
minha incomensurável emoção deste 
momento não comprometa os meus 
leais deveres de gratidão e os bons 
sentimentos honorários por passar a 
pertencer legitimamente a esta respei-
tável instituição, a colenda Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, a mais 
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Arassuay Gomes de Castro - Ex-presidente 
da ASL
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